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Introdução

A saúde publica é alvo constante de pesquisas cientificas

com âmbito interdisciplinar, e amplamente correlacionado

com diversos fatores que possivelmente interferem no

aparecimento de enfermidades. A água é um fator em comum

em todos os seres vivos, sendo que o consumo é realizado

desde a simples dessedentação até a utilização para

irrigação, onde a qualidade da água é relevante referente ao

tipo de consumidor final. A captação de águas para o

consumo humano deve ser em locais onde os parâmetros de

qualidade atendam a normativa vigente, sendo que para

cada enquadramento que a fonte receber, é estipulado o tipo

de tratamento a ser recebido. Para monitorar as bacias

hidrográficas pode se utilizar o sensoriamento remoto e

técnicas de campo, sendo imprescindíveis na determinação

da área de contribuição da bacia e volume de água a

montante do ponto conexão com o leito principal.

Objetivo

Determinar a área da bacia urbana de Dourados - MS e os

principais fatores de contribuição para a poluição dos leitos.

Para a determinação da bacia hidrográfica foi utilizada as

técnicas de processamento de arquivos raster dispostos nos

catálogos da EMBRAPA Monitoramento por Satélite,

utilizando os dados de altimetria.

Metodologia

Para a escolha da bacia hidrográfica urbana, foi considerado

apenas os leitos que sofrem influência do escoamento

superficial e percolação do meio urbano, e que contribuam a

montante do ponto de captação. As avaliações foram

referentes aos parâmetros considerados pela CONAMA

357/2005 e em literatura com consultas locais.

Resultados e discussões

A avaliação da bacia hidrográfica urbana demonstrou falhas na

conservação de APP’s e represamento em pontos importantes no

leito, contribuindo assim para a baixa qualidade da água em

captação. O enquadramento oficial do rio Dourados é “classe 2”

pelas normas do CONAMA, porém verificou-se que o

enquadramento real é “classe 3”, sendo necessária a mudança do

tipo de tratamento final para a distribuição. Conclui-se que para a

prevenção de possíveis problemas sanitários, os leitos sejam

recuperados, o enquadramento seja revisto e o método de

tratamento seja alterado de acordo com o novo enquadramento.


